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A produção da soja no Paraná não está desvinculada da produção do resto do Brasil.  Saiba mais...

Segue as técnicas do agronegócio, como a cultura extensiva, o uso intensivo de defensivos
agrícolas, a preferência pelas sementes transgênicas e a sua revenda por grandes cooperativas
para exportação.  O caso se agrava quando são encontradas plantações de soja transgênica em
unidades de conservação, como no Parque Nacional do Iguaçu. O pesquisador da organização
não-governamental Repórter Brasil, Aloísio Milani, explica que até 2006, existia uma lei que proibia o
plantio de transgênicos em um limite de 10 quilômetros das unidades de conservação. Porém, a lei
foi cancelada devido ao lobby dos fazendeiros.  “Foi uma medida provisória assinada pelo
Presidente Lula para liberar a soja que eles mesmos já tinham plantado ali como crime ambiental.
Essa discussão, hoje, é um embrolho jurídico, porque a medida provisória prevê que não pode ter
plantio de transgênicos numa região ali de 500 metros do limite parque, mas desde que se esteja
previsto no plano de manejo do parque e o plano de manejo do Parque Iguaçu não prevê o plantio
de transgênicos na sua região fronteiriça”, diz.  Aloísio declara que hoje, são pelo menos dois
fazendeiros que extrapolam os limites do Parque Nacional do Iguaçu. Um deles é o Presidente da
Cooperativa Agroindustrial LAR. O outro é o proprietário do Moinho Rotta, que vende suas sementes
para as multinacionais Bunge e Cargill.  As reservas indígenas também estão sofrendo com o
impacto da monocultura de soja, afirma Aloísio. O plantio de soja transgênica ocorre próximo à
aldeia de Kaigangs, em Laranjeiras do Sul e Boa Vista. Apesar do reconhecimento legal da área
como reserva indígena, existe a produção da semente transgênica com uso intensivo de agrotóxico
a menos de 100 metros da comunidade.  “Eles relatam situação de contaminação das águas,
contaminação humana, das crianças e tudo o mais e eles sobrevivem lá sem a mínima possibilidade
de subsistência. Sobrevivem com cestas básicas da Conab e com ajuda de algumas entidades
também como o Cimi, o Conselho Indigenista Missionário e enfim, e vários silvicultores e
pecuaristas em volta”, diz.  O Paraná é o segundo maior produtor de soja do Brasil e possui uma
estrutura agrária antiga. Por esses motivos, serve de modelo para se ter uma idéia de como outros
estados podem sofrer com os impactos da monocultura de soja, como o Mato Grosso. Aloísio
também destaca a concentração de terras no Paraná. No Estado, diminuiu consideravelmente o
número de fazendas. Os poucos proprietários que existem são donos de grandes plantações da
soja. 
Fonte:http://www.agenciachasque.com.br/boletinsaudio2.php?idtitulo=645b8258d1c15d116b177f304
5be35cb  clique aqui para ouvir_ouça o audio
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